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Resumo             
 A desnutrição é um importante distúrbio nutricional em idosos institucionalizados por estar associada ao aumento da mortalidade e da 

susceptibilidade às infecções e à redução da qualidade de vida. A avaliação periódica do estado nutricional é fundamental para a promoção ou reabilitação 
da saúde em idosos. Para tanto, os métodos mais utilizados são os antropométricos, bioquímicos, de consumo alimentar e a Mini Avaliação Nutricional. Este 

nutricional. : A revisão foi realizada a partir das bases eletrônicas LILACS, IBECS, SCIELO, Medline, PubMed e Scopus. A seleção dos estudos 
foi feita considerando artigos originais completos disponíveis on-line, em inglês, espanhol e português, publicados entre 1992 e 2013. : Todos 
os estudos foram desenvolvidos em mais de uma instituição asilar. Destes, 71,4% (n=15) consideraram como idosos pessoas com idade mínima de 65 anos. 
As prevalências de desnutrição variaram de 6,3% a 81,7% dependendo do método, indicadores e critérios utilizados para o diagnóstico. Todos os estudos 
utilizaram o Índice de Massa Corporal para diagnóstico do estado nutricional, quer como método isolado, ou associado a outro método, utilizando distintos 
valores de referência. : Existe uma grande variabilidade na prevalência de desnutrição em idosos institucionalizados, sendo a Mini Avaliação 
Nutricional o método mais utilizado para o diagnóstico. Mais estudos são necessários para subsidiar o desenvolvimento de instrumentos que permitam 
uma avaliação nutricional mais robusta e que possa ser utilizado tanto para acompanhamento clínico quanto para a investigação epidemiológica.

 Idosos. Desnutrição. Asilo para idosos. Revisão Sistemática.

            
: Malnutrition is an important nutritional disorder among institutionalized elderly due to its association with increased mortality and 

susceptibility to infections and reduced quality of life. Periodic assessment of nutritional status is essential for the promotion of health and rehabilitation 
in the elderly. For that purpose, the most widely used methods are the anthropometric, biochemical, dietary intake and Mini Nutritional Assessment. 
This article aims at identifying the prevalence of malnutrition in institutionalized elderly and the diagnostic methods used to determine this nutritional 

 A retrospective review was conducted from the electronic databases Lilacs, IBECS, SciELO, MEDLINE, PubMed, and SCOPUS. Studies 
were selected considering their full availability on-line in English, Spanish and Portuguese and original articles published between 1992 and 2013. : 
All studies were conducted in more than one nursing home. Among these, 71.4 % (n = 15) elderly subjects were considered aged after being at least 
65 years. The prevalence of malnutrition ranged from 6.3% to 81.7 % depending on the method, indicators and criteria used for diagnosis. All studies 
used the Body Mass Index for diagnosing nutritional status, either as an isolated method, or combined with another method using different benchmarks. 

: There is a high prevalence of malnutrition in institutionalized elderly, and the Mini Nutritional Assessment method was most widely used for 
diagnosis. More studies are needed to support the development of tools to allow a more robust nutritional assessment so that it may be used both for clinical 
monitoring and for epidemiological research.

Keywords: Aged. Malnutrition. Institutionalized elderly. Review          

INTRODUÇÃO 
Nos países desenvolvidos e em desenvolvimento, a rede de 

cuidados ao idoso, especialmente ao idoso frágil, inclui o 

domicílio e as modalidades de assistência e de cuidado, como 

uma das principais formas de atenção à saúde desta população1. às pessoas idosas que nelas residem2.
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família e/ou em seu domicílio, devendo atender às necessidades 

de seus residentes3

para o cuidado e assistência à saúde da pessoa idosa.

que concerne ao comportamento alimentar, podendo levar a 

da saúde desses indivíduos4

de alimentos e a absorção dos nutrientes, aumentando o risco 

Dessa forma, a desnutrição se apresenta como um dos problemas 
5.

mais importante observado nesta população e está associada 

e à redução da qualidade de vida. Entretanto, muitas vezes, a 

DPC é vista, erroneamente, como parte do processo normal de 

.

A presença da desnutrição pode interferir de maneira 

Estado e diminuindo a qualidade de vida dos idosos7.

bioquímicos, de consumo alimentar e a Mini Avaliação 

.

Diante dos aspectos abordados, a desnutrição deve ser 

considerada um relevante problema de saúde pública em idosos 

morbidades .

METODOLOGIA
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PubMed e Scopus.

Dessas bases, foram selecionados apenas os estudos originais 

considerados, nas bases nacionais, os seguintes descritores: 

nutricional como: estado nutricional, desnutrição, e nutrição. 

status. 

supracitados foram combinados com operadores booleanos 

12

que envolve estudos com delineamento observacional, visando 

uma descrição mais precisa e completa do estudo apresentado12. 

caracterizando a população de cada um dos países, em seus 

nos resultados, para que a comparação das prevalências entre 

de forma independente e com cegamento, levando em 

13.
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RESULTADOS

12

feminino na composição da amostra. Apenas um estudo14 

 considerou 

seis

Esse dado mostra que a maior parte da população estudada 

residia em países desenvolvidos, onde são denominados idosos 

Houve grande variação na prevalência de desnutrição entre os 

estudos, devido aos métodos, aos indicadores e aos critérios 

11

da desnutrição. 

27, realizado no Brasil, foi o 

Figura 1.
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Autores do Estudo e Ano de 
publicação

Periódico Método
Indicadores do Esta-

do nutricional
Critério para desnu-

trição
Prevalência

Americano/ Guiana Antropométricos

b

PBc

PPd

<18,5 kg/m2

de ascendência 

Ageing
Australiano/Austrália ASG g -

Nutr Hosp

Antropométricos

b

Perda de peso invo-

luntária

  

2 

pontos

Geriatrics
Europe/Suécia MANa <17

Europeu/França  MANa <17

Australiano/Austria MANa <17

Antropométricos

MANa

b                                                                               

Americano/Brasil Antropométricos

b

f

PMBe

Hospitalaria
MANa <17

MANa <17

Biomedica Americano/Colombia MANa <17

Nutr Hosp
Bioquímicos

MANa

Albumina Sérica

<17

3,5-4,5 g/dl Não apresentado

Nao apresentado

Africano/Egito MANa <17

Europeu/Holanda e Antropométricos

Consumo
meses e redução do 

consumo alimentar

meses e redução do 

consumo alimentar

MANa <17

Americano/Brasil
Antropométricos

b

PCi

MANa

<31cm

<17

-

Consumo

MANa

Combinação MANa e 

redução do consumo 

alimentar

<17

Combinação MAN e 

reduçãp de consumo 

alimentar

Antropomédicos

Consumo

Bioquímicos

b f, PBc, PMBe

pesado

Colesterol

Albumina Sérica

Contagem de Lin-

do consumo alimentar 

e 35-53g/L-1 

do critério diag-

-

nação de todos 

MANa

<17

Metabolism

Antropomédicos

Bioquímicos

b

MANa

Albumina

Pré albumina 

Urea

2

<17

2.83-8.35mmol/171.

combinação de 

-

metros

and Aging, 
Europeu/Suécia MANa <17

Tabela 1. 
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que o estudo de Gaskill et al17, realizado na Austrália, também 

a desnutrição.

14, desenvolvido na Guiana, 

dois estudos

os resultados mostram que a prevalência de desnutrição variou 

DISCUSSÃO

desnutrição27,31.

A prevalência de desnutrição descrita pelos estudos revisados 
32, 

possível precariedade dos serviços de alimentação e nutrição 

necessidades nutricionais, sensoriais e sociais desse grupo2.

33. 

diversos problemas de saúde e um estado nutricional 

Diversos fatores contribuem para o desenvolvimento do quadro 

25

motoras .

outros aspectos sociais, podem ser determinantes para o 

vir a ser instalada. 

encontrada nos estudos revisados foi bastante elevada, 

principalmente no estudo de Menezes e Marucci27

resultados indicam, pela elevada prevalência de desnutrição, 

nutricional atual e da gravidade da doença, sendo primeiro 

admissão34. Porém, nesses grupos é necessário que se avaliem 

No estudo de Van Nie-Visser et al23, apesar de apresentar a 

prevalência de desnutrição em seus resultados, os autores 

avaliaram o risco de desnutrição, uma vez que analisaram os 

ocorreu no estudo de Lelovics et al12 desenvolvido na Hungria, 

em seus resultados a prevalência da desnutrição. 

19

28 23

et al 18

deveriam apresentar resultados como a prevalência de risco 

et al32,

se enquadram como instrumentos de triagem nutricional, e, 

A triagem nutricional consiste na realização de inquérito 

afetam o estado nutricional do doente, fatores que possam 

ter como consequências problemas relacionados à nutrição32. 
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nutricional adequado, evitando que a desnutrição se instale e 

Assim, a triagem nutricional detecta a presença de risco de 

desnutrição, enquanto que a avaliação nutricional, além de 

9,11.

antropométricas e exames laboratoriais, resultando em um 
33, fundamentais para o direcionamento 

da conduta clínica bem como para a formulação de estratégias 

de intervenção em saúde pública.

instrumento para determinação de prevalência de desnutrição, 

pelo fato de que sua estrutura original, contém alguns dos 

critérios de triagem e avaliação, sendo também um método 

um plano de intervenção, sem a necessidade de exames 

laboratoriais . No entanto, esse método não atende aos 

critérios para assumir o papel de uma avaliação nutricional 

completa.

nutricional encontrado nesta revisão17

MAN, a ASG necessita da associação de outros indicadores para 

foi desenvolvida para a triagem nutricional de pacientes 

22. A recomendação 

Por meio da presente revisão foi possível, também, 

8,11,14,27,29,31. 

da associação com outros indicadores do estado nutricional 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

para o desenvolvimento de um instrumento que permita uma 

avaliação nutricional mais completa, com critérios uniformes, de 

na área da gerontologia e geriatria a reorientarem as suas 

vida desta população.
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